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KAWAJI,FernandoTeruho. O papel da/na arquitetura. 2017. 115páginas.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduaçãoem Nome do Curso de
Arquitetura e Urbanismo) ǣ Universidade Federal da Integração
Latino-Americana,Foz do Iguaçu,2017.

Considerando as possibil idades construtivas do papel e experiências
técnicas com o material, em projetos anteriores de extensão no Curso de
Arquitetura e Urbanismo,da UniversidadeFederal da Integração Latino-
Americana, este trabalho de conclusão de curso estudou o potencial
arquitetônico, social e ecológico relativo ao uso do papel como material
construtivo, criando um protótipo de abrigo transportável individual
pensado para as pessoas em situação de rua, recorrendo à cidade de Foz
do Iguaçucomo estudo de caso. A abordagemconvencionalda arquitetura
contemporânea e da construção civi l nas cidades, em função do mercado
imobil iário,demonstra que o sistema falha quando esta é usada meramente
como ferramenta da economia de mercado ao excluir as camadas mais
pobres da população urbana. Este padrão perpetua-se e vem gerando um
processo de injustiça espacial não só na América Latina, mas em todo o
mundo. Assim, o presente trabalho buscou primeiramente compreendero
fenômeno no seu contexto de segregaçãosocial e espacialprovocada por
modelos de economia polít ica excludentes; e, em seguida,enquadrouuma
abordagem projetiva na arquitetura com base na teoria do Eco-
Desenvolvimento,de Ignacy Sachs,e do Ecosocial ismo, para a definição de
recomendações que possam aliviar provisoriamente e prevenir os
problemasda populaçãoem situação de rua. Deste modo, foi desenvolvido
um projeto e protótipo de abrigo móvel com papel numa perspectiva de sua
produção industrial izada, para maior acesso ao usuário através de
instituições que atuam no terreno. O projeto e protótipo em questão
compatibil izouas especificidadesclimáticas da região e o comportamento
químico e físico do papel em contextos de calor e umidade,assim como os
padrões de mobil idadee as prioridades da população em situação de rua,
dentre outros aspectos identif icados como vitais na vida do usuário,cujo
os dados foram obtidos no trabalho de campo. Por fim, espera-se que ao
aliviar provisoriamente algumas das dificuldades mais emergenciais
enfrentadas pela populaçãoem situação de rua, o abrigo móvel temporário
possa vir a empoderar, ainda que de forma limitada, essa parcela da
população socialmente excluída, podendo ajuda-los na sua reinserção
social. Para tanto, este TCC identif ica que seriam necessáriasmudanças
favoráveis na economia polít ica, e definição de polít icas públicas para a
habitação e inserção social para resolver o problema da população em
situação de rua, possibil itando-os a participar na sociedade com maior
dignidade.

Palavras-chave: Papelão; Abrigos Transportáveis; Abrigos Temporários; Eco-
Desenvolvimento; Populaçãoem Situação de Rua.
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KAWAJI,FernandoTeruho. The paper of/in architecture. 2017. 115pages.
Completion of Course Work (Graduation in name of the Course of
Architecture and Urbanism) ǣ Universidade Federal da Integração
Latino-Americana,Foz do Iguaçu,2017.

Considering the constructive possibil it ies of the role and technical
experienceswith the material, in previous projects of extension in the
Course of Architecture and Urbanism,of the FederalUniversity of Latin
American Integration, this work of conclusion of course studied the
architectural, social and ecologicalpotential relative to the use of paper
as a constructive material, creating a prototype of individual
transportable shelter designed for street people, using the city of Foz
do Iguaçuas a case study. The conventional approach to contemporary
architecture and civil construction in cities, as a function of the real
estate market, demonstrates that the system fails when it is used
merely as a tool of the market economy by excluding the poorer
sections of the urban population. This pattern perpetuates itself and
has been generating a process of spatial injustice not only in Latin
America but throughout the world. Thus, the present work sought first
to understand the phenomenon in its context of social and spatial
segregation provoked by excluding polit ical economy models; and then
framed a projective approach in architecture based on Ignacy Sachs'
Eco-Development theory and Ecosocial ismto define recommendations
that could provisionally alleviate and prevent the problems of the
homeless population. In this way, a project and prototype of mobile
shelter with paper was developed with a perspective of its
industrial ized production, for greater access to the user through
institutions that work in the field. The project and prototype in
question made compatible the climatic specif icit ies of the region and
the chemicaland physical behavior of the paper in contexts of heat and
humidity, as well as the mobil ity patterns and the priorit ies of the
population in street situation, among other aspects identif ied as vital in
the life of the user, whose data were obtained in the field work. Finally,
it is hoped that by provisionallyalleviating some of the more emergency
diff iculties faced by the homeless population, the temporary mobile
shelter could, even to a limited extent, empower this portion of the
socially excluded population, their social reintegration. To this end, this
CBT identif ies that favorable changes in the polit ical economy will be
necessary, as well as the definit ion of public policies for housing and
social insertion to solve the problem of the street population, enabling
them to participate in society with greater dignity.

Keywords: Paper; Transportable Shelters; Temporary Shelters;
Ecodevelopment; Population in Street Situation.
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Se desejamos dar o nosso contributo 

eficaz para a mudança da história, 

gerando verdadeiro desenvolvimento, é 

necessário escutar o grito dos pobres e 

comprometermo-nos a erguê-los do seu 

estado de marginalização.

Jorge Mario Bergoglio



introdução,
metodologia, e
fundamentação 

teórica

capítulo 1
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Este Trabalho de Conclusão de Curso

(TCC)tem como tema o uso de papelão

como material construtivo para uma

arquitetura acessível, ecológica e

social, usado para o desenvolvimento

de ensaio projetivo e protótipo de

abrigo móvel considerando a sua

produção e distribuição gratuita para a

população em situação de rua, tendo

como estudo de  caso  a cidade de Foz  do Iguaçu-PR. Dessa forma, o 

presente  trabalho questiona  como a  arquitetura pode  fazer  mais   

pelas camadas mais vulneráveis da sociedade urbana e contribuir

para  que  haja  uma  transição   de  paradigma  mais  social  e

ambientalmente      responsável.       Aproveitando        as

possibil idades   técnico-construtivas  do  papelão    em

casos  construídos  por  arquitetos  reconhecidos ǣ

exemplo:   Shigeru Ban,  este ensaio projetivo  e

o desenvolvimento  de um protótipo,  foram

fundamentais para proporcionar o abrigo

móvel e temporário para a população em

situação de rua, na modalidade de

arquitetura emergencial. Considerandoque

o conjunto de estudos desenvolvidos em

TCC I e TCC II material izou a construção

de um protótipo à escala real, este

trabalho se encaixa no eixo Atel ier

Integrado, que inclui o ensaio projetivo em

seu programa e que, segundo o PPC do

CAU-UNILA, abrange as atividades

projetuais referentes ao Desenho

Industrial,Arquitetura, Urbanismoe

Paisagismo.

13
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Figura 1: exemplos da arquitetura usada, perversamente, em 
detrimento das camadas economicamente mais vulneráveis da 

sociedade. (PRAGMATISMO, 2017)

A abordagemconvencionalda

arquitetura contemporânea e

da construção civil nas

cidades,a serviço do mercado

imobil iário, demonstra que o

sistema falha quando esta é

usada apenas como uma

ferramenta da economia de

mercado e desconsidera as

camadas economicamente

mais vulneráveisda população

urbana, em particular a

populaçãoem situação de rua.

Este sistema não só cria uma

populaçãourbanaem situação

de rua como, perversamente,

a própria arquitetura

desenvolve formas de

expulsão dessa camada da

sociedade(ver figura 1).

A pressão do Mercadoimobil iárioe a ineficáciadas polít icas da

habitação, entre outros fatores, perpetuam um padrão de

crescimento urbano que origina processos de injustiça espacial

(MADEIRAe VALE, 2015) não só na América Latina, mas em

todo o mundo. Vivemos, em pleno século XXI, um momento

de crise geopolít ica e ambiental, em que os arquitetos,

paisagistas e urbanistas, têm papel importante na mudançade

paradigmae na busca por mecanismosque consideremna sua

prática, pesquisae ensino,as camadasda populaçãode menor,

ou nenhum, poder aquisit ivo, de maneira a preservar a sua

dignidadee ética profissional.

14



Uma das obras mais importantes

da história da arquitetura em

papel é o Pavilhão do Japão na

EXPO 2000 HANNOVER,

projetado pelo arquiteto japonês

Shigeru Ban (ver figura 3) em

Figura 2: pessoa em situação de rua buscandoabrigo no eixo
monumentalde Brasília(KAWAJI,2013)
Figura3: pavilhãodo Japãona EXPO2000HANNOVER- Alemanha
(JODIDIO,2010)

15

Recentemente,vem sendo comprovadoque a arquitetura feita em papelão,

muitas vezes interpretada como arquitetura efêmera, é uma arquitetura

duradoura de caráter permanente. Com o aumento das técnicas aplicadas

através do material, o desenvolvimento de resinas, estudos referentes às

propriedades hidrófugas, contra incêndio, e de estabil idade, tem sido

possível levantar edifícios cada vez maiorese mais duradourosem papelão.

A util ização do papelão,que é o tema

central do trabalho, fomenta também

o debate referente às diversas

possibil idadesconstrutivas existentes

na América Latina e no mundo, e à

crítica ao uso massivo e

ambientalmente inconsequente do

concreto armado na construção civil,

sendo um material danoso ao meio

ambiente,da fabricaçãoao descarte.

O papelão é um material leve,

resistente, isolante térmico,

barato, descartado e que já tem

uma relação social e histórica

com a população de rua que,

comumente, uti l iza do material

para dormir ou como fonte de

renda. Dentre as várias formas

de construir em papelão, há a

possibil idade de se util izar as

placas alveoladas para a

confecção de dobraduras ou os

tubos de papelão como

elemento de estrutura.



in
tro

d
u

çã
o

Figura 4: teste de compressão com tubo de 
papelão realizado em projeto de extensão 
desenvolvido na UNILA (KAWAJI e 
VETTORAZZI, 2015)

parceria com Frei Otto, tendo a

professora Celine Veríssimo

(orientadora deste TCC) como

estagiária. A construção feita em

papel e fitas de tecido foi

inteiramente reciclada após a

exposição, e seguiu às rigorosas

normas de segurançada Alemanha,o

que elevou a arquitetura em papel a

níveis de complexidade técnica e

projetual jamaisvisto até então.

Com o objetivo de analisar a

viabil idade e as possibil idades de

util ização do papelão como material

construtivo em regiões de clima

tropical (como a trípl ice fronteira),

em 2015desenvolvi, como bolsista do

projeto de extensão coordenadopelo

professor mestre Egon Vettorazzi,

um importante suporte técnico para

a elaboração e construção do

protótipo de abrigo temporário

projetado em TCC II, considerando

todos os testes físicos, químicos e

mecânicos realizados anteriormente

(ver figura 4).

16

A proposta projetual deste TCC foi o desenvolvimento de um

abrigo temporário em papelão, por entender que, em um plano

ideal,a situação de rua também deve ser temporária. Assim, ainda

que os resultados de projetos de extensão desenvolvidos

anteriormente e as grandes obras do arquiteto ShigeruBan, entre

outros arquitetos apresentados mais à frente neste TCC,provem

a possibil idadedo uso do papelão na construção de edificações

fixas e duradouras,o abrigo projetado ao longo deste TCC é de

caráter provisório. A temporariedade do abrigo desenvolvido é,

então, entendida como uma crítica ao sistema capital ista

neoliberal e ao poder público local, para que a pressão frente à

ineficáciadas atuais políticas públicashabitacionaisseja mantida.
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O caráter transportável deste abrigo se dá pelo fato de que a mobil idadeé

uma estratégia de sobrevivência das pessoas em situação de rua,

constantemente expulsos e muitas vezes removidos da cidade, pelos

detentores do poder sobre o espaço urbano e sobre à economia local.

Esses atores urbanos muitas vezes util izam a arquitetura como ferramenta

segregadora. Assim, a proposta de

um abrigo transportável se adapta às

necessidades emergenciais da

população em situação de rua, que

vive em condições precárias de

higiene e segurança, correndo riscos

que a força a tomar rotas migratórias

diárias em busca de segurança (ver

figuras 5 e 6).

A partir de pesquisa e

desenvolvimento de revisão

bibl iográfica sobre o papelão

como material construtivo, a

teoria do Eco-Desenvolvimento

e os processos de segregação

espacial, foi construído uma

base teórica sobre os temas

tangenciais à construção de um

abrigo em papelão para as

pessoas em situação de rua. O

desenvolvimento de trabalho de

campo em Foz do Iguaçu-PR,

serviu para conhecer a

problemática de população em

situação de rua na cidade,e para

a definição de diretrizes

projetivas para a criação de

abrigos transportáveis,

considerando as necessidades

sócio espaciais e ambientais

dessas pessoas.

Figura5 e 6: exemplosde soluções improvisadasadotadas por
pessoasem situação de rua para sobreviveremno meio urbano
(ALMEIDA,2017)
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A proposta deste TCC é, então,

responsabil izara arquitetura de uma

prática socialmente e

ambientalmentemais responsável,na

busca de uma solução projetual que

possa, quando implementada,

minimizar a precariedadeem que se

encontram as pessoas em situação

de rua, com uma solução de caráter

emergencial mas que está longe de

solucionar a existência da pobreza

urbana. Para tanto, este TCC

identif ica que seriam necessárias

mudanças favoráveis na economia

polít ica, definição de polít icas

públicas para a habitação e inserção

social para resolver o problema da

população em situação de rua,

possibil itando-os a participar na

sociedadecom maior dignidade.

18
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O objetivo deste TCC foi, primeiramente, o desenvolvimento de um

embasamento teórico consolidado referente (A) à arquitetura feita em

papelão, face as suas dimensões ecológicas, tecnológicas, econômicas e

sociais; (B) ao papel socioambiental do arquiteto face as atuais crise

político-financeirae ecológicamundiaisque deterioram o habitat humano

no planeta; (C) à convergência das

preocupações ecocêntricas com as

antropocêntricas; (D) ao processo

nômade da população em situação de

rua dentro da cidade, características

sócio espaciais e necessidades

emergenciais de acordo com o perfil

cl imático e urbano de Foz do Iguaçu,

criando uma fundamentação teórica

cuja conclusões apontaram caminhos

para as decisões e diretrizes

projetuais de um protótipo cuja

metodologia tem por base dados

empíricos retirados da realidade e

secundariamente retirados da

literatura. E, posteriormente, o

desenvolvimento de um protótipo de

abrigo temporário e transportável para

a população em situação de rua em

Foz do Iguaçu-PR.

Os objetivos específicos deste

trabalho foram:

(A) Fazer pesquisa e revisão

bibl iográfica para conhecer o estado

da arte sobre o papel da arquitetura

nas suas dimensões sociais,

econômicase ambientais,com enfoque

em cenáriosde vulnerabil idadeaguda.



(B) Desenvolver revisão

bibl iográfica e trabalho de

campo, referente ao

nomadismourbano e às demais

formas de apropriaçãoespacial

e social da cidade por parte da

população em situação de rua

em Foz do Iguaçu, que servirá

de base para o

desenvolvimento de um abrigo

temporário adaptado ao

contexto sócio-espacial.

(C) Desenvolver revisão

bibl iográfica e trabalho de

campo, referente a arquitetura

feita de papelão e a

experiências na criação de

abrigos para pessoas em

situação de rua, com base em

(D) Prever o estabelecimento de recomendações

projetuais de construção de protótipo em papelão que

possam contribuir para uma eventual industrial ização e

comercial izaçãodo modelo, podendo massificar e baratear a

produção deste abrigo para a populaçãoem situação de rua.

(E) Desenvolver um protótipo de abrigo temporário e

transportável para a populaçãoem situação de rua de Foz do

Iguaçu-PR,uti l izando o papelãocomo matéria prima, junto a um

manualilustrativo de montagem e desmontagemdo mesmo.

20
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projetos de outros autores.

Testar e complementar os

conhecimentosreferentes às técnicas

e às possibil idades projetivas do tubo

de papelão, para o projeto e construção

de protótipo .
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A hipótese de investigação deste TCC explica que o

papelão é um material industrial reciclado e reciclável que

permite sistemas construtivos de baixo custo, econômicoe

ambiental, cujo potencial se descobriu neste TCC para a

construção de abrigos moveis e temporários para as

pessoasem situação de rua. Dessaforma, as seguintes sub-

hipóteses complementam a demonstração da hipótese de

investigação principal:

(1) O protótipo criado tem grande potencial para ser

produzido massivamente, tornando um produto de baixo

custo, e permitindo que se possa abrangero público-alvo a

um escala exponencial,através de ONGse instituições que

atuam na região com ações de solidariedade. Esta sub-

hipótese se mostrou verídica quando os materiais

util izados no abrigo desenvolvido fazem dele um protótipo

de custo baixo.

(2) A leveza e a facil idade construtiva da arquitetura e

dos mobil iários feitos em papelão permitem estruturas

facilmente transportáveis e autoconstruídas, o que se

verif icou com a leveza e a rapidez na montagem e

desmontagemdo protótipo final desenvolvidoneste TCC.

(3) Construções feitas em papelãosão de cunho ecológico,

uma vez que o material é biodegradávele reciclado,o que

foi verificado e demonstrado no decorrer deste trabalho.

(4) A disponibil izaçãográtis, ou a baixo custo, deste tipo

de abrigo através da sua industrial ização,permite que as

pessoas em situação de rua vivam melhor e ganhem algum

empoderamentosocial para a melhoriade sua qualidadede

vida, diminuindosua vulnerabil idadesocial,o que pode vir a

contribuir para a sua autonomia e para a sua transição para

uma moradiadigna,além da integração social.
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O presente TCC inicia-se com

pesquisa e revisão bibl iográfica

sobre o tema e seus conceitos-

chave, usando dados secundários

e a construção de um marco

teórico com base em projetos de

extensão desenvolvidos

anteriormente, na literatura

referente ao trabalho do

arquiteto Shigeru Ban, em textos

e artigos referentes à sócio-

espacial idade das pessoas em

situação de rua, em estudos

referentes à segregação sócio-

espacial (NEGRI, 2008) nas

cidades, e na teoria do Eco-

Desenvolvimento, do economista

polonês Ignacy Sachs. Trata-se de

um trabalho de pesquisa

essencialmente qualitativo,

usando uma metodologia mista,

na medida em que cruza dados

qualitativos, retirados da

bibliografia   e  construção   de   um 

modelo    teórico    para projeto     de 

arquitetura,    com dados    quantitativos, 

referentes   a   tecnologia   do   papelão  e  aos 

sistemas construtivos desenvolvidos com o mesmo,  

bem   como   outras  demandas  do  ponto  de  vista  do 

usuário. Assim,a revisão bibl iográficaabrangea produçãode

conhecimentos desenvolvidos sobre a temática do uso do

papelão como material arquitetônico, os debates em torno da

produção arquitetônica do arquiteto chileno AlejandroAravena

e a Bienal de Veneza no qual foi curador, o papel sócio

ambiental dos arquitetos e outros profissionaisda habitação e

da cidade, e os processos de segregação e exclusão espacial

do meio urbano no sistema capitalista.

22
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Este projeto contou, também, com o desenvolvimento de trabalho de

campo na cidade de Foz do Iguaçu-PR, junto com discentes do curso de

Serviço Social da UNILAe assistentes sociais da cidade (para mapear as

ações polít icas das autoridades locais), MLEǦq*organizações de base e

outras entidades que atuam na amenizaçãodos problemasque a população

em situação de rua enfrenta na cidade. Durante o trabalho de campo foi

desenvolvidoum trabalho de observaçãodireta e participativa, afim de se

conseguir identif icar as demandas

emergenciais do público-alvo,

entender a espacial idade das

pessoas em situação de rua,

quotidiano, nomadismo urbano,

formas de auto-organização e os

perigos que passam

constantemente pela falta de

saneamento básico, pragas

urbanas, marginalidade,

discriminação, pressão das

autoridades de segurança, entre

outros. Além disso, foram

realizadas entrevistas com

representantes da Secretaria

Municipalde Assistência Social de

Foz do Iguaçu-PR, afim de

entender como o poder público

local vêm lidando com o caso das

pessoas em situação de rua.

Considerando minhas limitações

referente ao conhecimento sobre

as metodologias de entrevista e

pesquisa de campo com as

pessoas em situação de rua, não

foram realizadas entrevistas

diretas com o público alvo. Assim,

a voz da populaçãoem situação de

rua foi inclusa a partir de

entrevistas com os agentes
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especial izados em

Serviço Social da cidade.

Assim, foi realizada uma

análise de todos os

dados, quantitativos e

qualitativos, acumulados

do componente teórico

desenvolvido ao longo

do TCC I e TCC II, que

gerou uma base de

dados e diagnóstico

para o desenvolvimento

do protótipo de abrigo

temporário para a

população em situação

de rua, em escala real.
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o papelãona arquitetura
Na área de habitação, muitas vezes as tecnologias convencionais

(concreto armado, vidro, metal, construção em tijolos, madeira)

não são adequadas a contextos social e economicamente

periféricos. Por isso, desde meados da década de 1970, têm-se

discutido sobre a necessidadede incorporar aspectos culturais,

sociais e polít icos à respectiva discussãoe propor uma mudança

no estilo de desenvolvimento (DAGNINO,1976). Dessa forma, a

apropriaçãode tecnologias construtivas alternativas é elemento

fundamentalpara que existam maiores possibil idadesde melhoria

na qualidade de vida da população em situação de rua,

considerandoque:

Ǩ&,,,'ȭȭ_ȭȭn_prgagn_äàmȭȭamkslgrÞpg_ȭȭȭlmȭȭnpmacqqmȭȭbcagqðpgmȭȭde escolha 

tecnológica,  o  baixo custo dos produtos  ou serviços finais e do 

investimento necessário para produzi-los,  a pequena ou  média

escala,   a  simplicidade,   os   efeitos    positivos   que   sua

utilização  traria   para  a geração   de   renda, saúde,

emprego, produção de alimentos, nutrição, habitação,

relações   sociais   e   para    o   meio _k`gclrcǩ

(DAGNINO et al., 2004, p. 8-9).

A util ização do papelão na arquitetura,

bem como o estudo de suas

implicações e aplicações voltados a

países periféricos, podem ser

entendidos como um manifesto em prol

da descolonial idade dos saberes

construtivos e arquitetônicos na

América Latina, quando usados para

empoderar as camadas sócio

economicamentemais vulneráveis.
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Esta monografia é voltada para

pesquisa projetiva e tecnologia

do papel, uma vez que ela se

sustenta em experimentações

físicas e na construção de um

protótipo como produto de

pesquisa, sem deixar de ter a

preocupação em relação à

importância da inclusão social na

construção dos saberes,

buscando no que Rodrigues e

Barbieri (2008) definem como

Tecnologia Social da Arquitetura

e que aqui entendemos como

papel social e ambiental do

arquiteto através do design.

A produção de conhecimento em relação ao uso do papelão na

história da arquitetura é muito baixa,se comparadatanto com os

materiais de uso convencional (concreto, vidro, aço, madeira)

quanto com outros materiais reuti l izáveis (garrafas PET, refugo

de construções, entre outros). No caso da América Latina, tanto

a produção bibl iográfica, quanto a produção arquitetônica, em

relaçãoao tema, são praticamente nulas. Assim,os resultados da

pesquisa e a experiênciaconstrutiva realizadasão pioneiros na

produção de conhecimento sobre o tema, aplicado ao contexto

da trípl ice fronteira e da região latino-americana,que carecemdo

desenvolvimento de técnicas construtivas e arquitetônicas

alternativas às vigentes atualmente.
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Ǩ&...) atender as demandas
sociais concretas vividas e
identificadas pela população;
desenvolverestratégias dirigidas
especialmenteà mobilizaçãoe à
participação da população, que
se apropria e aprende com a
tecnologia aplicada à sua
habitação; planejar, aplicar ou
sistematizar conhecimentospré-
existentes, de forma organizada
e em concomitância à produção
de novos conhecimentos, a
partir da prática; gerar
aprendizagem que serve de
referência para novas
cvncpgçlag_qǩ. (RODRIGUES e
BARBIERI,2008, p. 1076).



Figura7: gráficode pesquisareferenteàs obrasarquitetônicaspublicadasno site ArchDaily, filtrada pelosmateriaisutilizadosnas
respectivasobras(KAWAJI,2016)
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O site ArchDaily, é uma das páginas de arquitetura mais conhecidas e

prestigiadas da internet, onde são publicadostextos e artigos de pesquisa

arquitetônica de todo o mundo. Ao fazer uma busca pelo site, usando o

filtro que busca obras arquitetônicas por ǨRgnmqde Npmbsrmqǩ*fica clara a

posição extremamente periférica do papelão, entre outros materiais

construtivos, como material arquitetônico pelo mundo (ver figura 7).
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o grande desafio do século XXI é desenvolver-se socialmente,

tendo as questões ambientaiscomo uma condicionantecentral, e

isso só será possível a partir de polít icas e ações

economicamenteviáveis.

No fosso ideológico entre os que priorizam o desenvolvimento

econômico (l inha de pensamento antropocêntrica) e os que

priorizam a preservaçãodo meio ambiente (l inha de pensamento

ecocêntrica), o Eco-Desenvolvimento surge como proposta

integradora e mediadoraentre ambos os interesses (ver figura 8).

Essa teoria surgiu como uma proposta de desenvolvimento

polít ico a partir da insatisfação, por parte de cientistas e

pesquisadores, com os casos de extrema desigualdade social

28

arquitetura e
eco-
desenvolvimento
A partir dos anos 70, o

economista polonês Ignacy

Sachs passou a desenvolver

e a defendera teoria do Eco-

Desenvolvimento, que é a

crença em um

desenvolvimentoque integra

as questões sociais,

ambientais e econômicas.

Segundo Sachs, nos últimos

séculos a sociedade

preocupou-se com o

desenvolvimento polít ico e

econômico, com o

desenvolvimento apenas

econômico, e, nos anos 90,

com o desenvolvimento

econômico e ambiental, mas

nunca conseguiu alinhavar

esses três elementos base
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(que se reflete em casos de extrema pobreza) e degradação

ambiental,a partir do momento em que se tornou claro a dissociaçãoentre

desenvolvimento econômico e desenvolvimento humano e social. Assim, a

supervalorização do crescimento econômico e a falsa relação entre

aumento do PIB e aumento do acesso

aos bens produzidospela indústria, cai

por terra. Com isso, segundo o

professor doutor em Desenvolvimento

e Ambiente, Gilberto Montibeller

(1993), a teoria do Eco-

Desenvolvimento,como uma proposta

de crescimento econômico e social

que avalia o impacto ambiental de

suas polít icas vem crescendo cada

vez mais.

A Teoria do Eco-Desenvolvimento de

Sachs pressupõe ações referentes a

cinco eixos de sustentabil idade, que

ele denomina ǨBgkclqòcqdo Eco-

Bcqcltmjtgkclrmǩ*quais sejam:

Figura 8: antagonismo entre o Antropocentrismo e o
Ecocentrismo; e o Eco-Desenvolvimento como proposta
intermediária(KAWAJI,2016)



Otimista com os avanços nas

polít icas públicasgovernamentais

voltadas às questões de

desenvolvimento ambiental e

social,após a conferênciaRio 92 e

Rio+20, Sachs defende que ainda

falta aplicar as ideias do Eco-

Desenvolvimento no campo

prático de ambiental, a partir do

momento de forma mais incisiva.

Segundo o economista, esse

déficit no avanço prático do Eco-

Desenvolvimentoprovém da falta

de conscientização do mercado

privado, uma vez que a economia

atual é de caráter público-privado.

Caberia, segundo Sachs, aos

Estados realizar ações de

intervenção no mercado,para que

ele se adapte aos novos

paradigmas e desafios

estabelecidospara o século XXI.

A criação de abrigos voltados às

camadas mais vulneráveis da

sociedade a partir da reutil ização  de

materiais descartados entra no campo das

tecnologias  Ecodesenvolvimentistas, onde  as

prioridades     antropocêntricas      (produção     de

habitação  para  as camadas mais pobres da sociedade)

são    alinhavadas    com     as     prioridades    ecocêntricas

(desenvolver-se e produzir causando o menor impacto ambiental

possível), através da arquitetura.
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Ao ter as pessoas em situação de extrema pobreza como

público alvo, este trabalho contribui para a redução das

desigualdadessociais, atendendo à dimensão social da Teoria

do Ecodesenvolvimentode Ignacy Sachs. Além disso, atende à
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dimensão econômica por produzir uma riqueza acadêmica e social que

emancipa a América Latina da dependênciade importação de tecnologia

habitacional voltada à população em situação de rua, e atende também à

dimensão ecológica por contribuir com a preservação das fontes de

recursos energéticos e naturais com a reutil ização de um material

descartado. As dimensões culturais e espaciais estão presentes na

inclusãosocial e espacialurbanaque o abrigo dá às pessoasem situação de

rua, ainda que de forma limitada e provisória. Segundo Montibeller (1993),

considerandoo caráter público-privado

da economia atual, cabe aos

Estados intervir no mercado

privado de forma a conscientizá-lo,

para que os investimentos em

tecnologias e conhecimentos

socialmente e ambientalmente mais

justas, como o abrigo transportável

em papelão, sejam cada vez mais

recorrentes.

segregação
sócio-espacial
Após a Guerra Fria, com o triunfo do

sistema capital ista e com o advento

do neoliberal ismo,a economia mundial

passou por um processo de

transformação até chegar ao que hoje

se chama Economia Polít ica. A

Economia Polít ica é um sistema de

giro de capital que integra cidades do

mundo inteiro, onde a competição e a

exploração acontece a nível

internacional. Assim, os níveis de

exploração e desigualdadedo período

colonial passam a ser multipl icados ao

extremo, sendo,agora,uma exploração

de caráter transfronteiriça: segundo

dados da companhia
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As tentativas para diminuir as desigualdadessociais e a luta pela

preservaçãodos recursos naturais são antagônicas entre si, uma

vez que o acesso à habitação pressupõe a construção de novas

casas e a expansãourbana.

Enquanto as decisões sobre a habitação estiverem subjugadasa

preocupações/prioridadesde mercado,e as cidadesestabelecerem

suas bases de interesse no acúmulode capital de agentes
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Credit Suisse (2015), 1% da

população mais rica do

mundo acumula mais

riquezas que os outros 99%

restantes juntos.

O capital ismo é um modelo

econômico cujo os fatores

polít icos e econômicos

limitam o acesso e o direito

à cidade e à democracia,

acentuando as

desigualdades sociais e

expondo,parte da população

mundial à situação de

pobreza e extrema pobreza.

Nestas camadas sociais se

encontram as pessoas em

situação de rua que

util izam do normadismo

urbano para se adaptarem às

limitações que o sistema

gera ao seu livre uso do

espaço urbano.

ǨOs_lbma cidade se estabelece com base na acumulaçãode capital,
provoca naturalmente uma divisão entre dois mundos diferentes: a
parte da sociedade que se desenvolve através da exploração de

pessoase da natureza e a outra parte, que vive a trabalhar entre si e
com a natureza, sendo cada vez mais marginalizadaà medida que a
parte neoliberalda cidadese cvn_lbcǨ(VERÍSSIMO,2013, p. 180).
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econômicosnacionaise internacionaiso fosso entre ricos e

pobres aumentará e continuará a haver pobreza urbana,

cidades dualísticas e segregaçãosocial espacial.

Ao estarmos inseridos em um sistema caracterizado pela

polarizaçãoextrema entre o lado Ǩdmpk_jǩe o Ǩgldmpk_jǩ*o

Ǩpgamǩe o Ǩnm`pcǩ*a Ǩagb_bcǩe o Ǩa_knmǩ*criada pela

globalização,que marca a diferença entre os poucos que

detêm o poder e a maioria governada (VERÍSSIMO,2013), a

criação de tecnologias voltadas ao contexto de pobreza e

extrema pobreza é válida apenas como paliativo necessário

e urgente (e não como solução), quando os avanços das

polít icas públicas sociais e ambientais se mostram tão

lentos ou ineficazes por não estarem polit icamente

motivados, e não estarem no topo da lista de prioridades

da economiapolítica atual, o que fundamentaa criação e o

desenvolvimento de abrigos

transportáveis e temporários para a

população em situação de rua, que vivem

em condições de extrema precariedade,

sem acesso às condiçõesbásicaspara uma

vida humanadigna.



solução temporária 
para um problema de 

extrema urgência

capítulo 2
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Uma das grandes lições que o Movimento Moderno na arquitetura deixou,

foi que a arquitetura e o planejamentourbano, sozinhos,não são capazes

de resolver os problemas da desigualdadesocial, espacial e econômica. O

plano de Le Corbusier para o Unite bǦHabitation (França),que previa uma

lavanderia única para o edifício, gerando mais empregos (lavar roupa) e

proporcionandomaior tempo livre para o lazer dos habitantes do edifício,

transformou-se em um exemplo claro

de exploraçãopara quem trabalha no

edifício e para quem nele vive, quando

o suposto Ǩrcknmjgtpcǩproporcionado

pelo sistema do edifício é

transformado em maior carga horária

de trabalho na cidade. Ao mesmo

tempo, as contradições de Brasíl ia e

suas cidades-satélite , são mais um

exemplo de que a arquitetura e o

urbanismo, quando descolada do

contexto polít ico, social e econômico

local e global, será sempre absorvida

pelo sistema de exploração enquanto

o capital ismo seguir como modelo

sócio econômicovigente.

Assim, considerandoque a arquitetura

por si só não é capaz de resolver os

problemas sociais, econômicos e

ambientais do mundo,esta monografia

entende que as contradições geradas

pelo sistema capital ista devem ser

resolvidaspor um conjunto de agentes

sociais e econômicos (sendo a

arquitetura apenas uma delas); todas

conectadas e direcionadas pela

polít ica, que é o agente estruturador

das mudançassociais.



Qualquer produção intelectual,

artística e/ou tecnológica será,

de qualquer forma, sempre

absorvida pelo capital ismo,e isso

inclui a produção arquitetônica.

Assim, já que de um jeito, ou de

outro, as produções

arquitetônicas serão de alguma

forma absorvidas pelo mercado,é

importante que essa produção

seja pelo menos socialmente e

ambientalmente responsável,

tendo sempre a clareza de que a

arquitetura, por si só, não é capaz

de resolver os problemas da

pobreza, desigualdade social e

degradaçãoambiental.

O enfoque do debate

arquitetônico promovido pelas

revistas, bienais e premiaçõesde

arquitetura mundiais tem sido,

até a primeira década dos anos

2000, uma arquitetura feita por

poucos e para poucos. Ao mesmo

tempo, grande   parte  da  população

mundial   passa   por   más ou   nenhuma

condição de habitabil idade. Considerando que

nenhuma   ação,    projetual    ou de    produção

tecnológica,   é  isenta  de  uma  carga  política  e  de

significados,  é  importante  e  necessário  que  a produção 

_posgrcrñlga_ȭȭamlfcagb_ȭȭamkmȭȭǨbcȭa_pÞrcpȭqmag_jǩȭganhe cada
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vez mais espaço, afim de minimizar as desigualdadessociais

referentes à produção intelectual arquitetônica, sempre

consciente de que isto não é o suficiente para resolver as

questões de pobreza, desigualdadesocial, más condições de

habitabil idade e a mendicidade. Assim, se faz necessário e

plenamentejustificável a criação de abrigos temporários para
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as populações em situação de rua, uma vez que isso

minimizaa polaridadetemática da arquitetura mundial.

Em 2016, após ser laureado com o Prêmio Pritzker, e

nomeado curador da bienal de Veneza,o arquiteto chileno

AlejandroAravenarecebeuduras críticas de diversaspartes

do mundo,por sua Ǩ_posgrcrsp_qmag_jǩ:

Essas críticas foram feitas pelo arquiteto alemão Patrik

Schumacher (um dos diretores chefe do escritório da

arquiteta Zaha Hadid), após a bienal de Veneza de 2016.

Todavia, o discurso do arquiteto alemãoé falho, pois ele

ǨMPritzker virou um prêmio de serviço
humanitário. O papeldo arquiteto agoraǥæservir
às necessidadessociais e humanitáriask_gmpcqǦ
e o novo laureado é elogiado por ǥamk`_rcpa

crise globalde f_`gr_äàmǦe por sua preocupação
com os desfavorecidos. Arquitetura perde sua
responsabilidade e tarefa social, a inovação
arquitetônica é substituída pela demonstração
de nobres intenções e os critérios da disciplina
de sucesso e excelência dissolve-se no vago
faça o bem/sinta-se bem dos propósitos da
ǥjustiça qmag_jǦ. Eurespeito o que o Alejandro

Aravena fez e sua ǥ`m_meia-casaǦé uma
resposta inteligente. No entanto essa não é a
fronteira onde a arquitetura e o EspaçoUrbano
se alinhamem fazer avançar o novo passo dos
nosso problemasglobais de alta densidadenas
cidades. Eu não me oporia a escolha desse ano

se metade dessa validação agradável e
reconfortante de preocupaçãohumanitária não
fosse parte de uma tendência contemporânea
arquitetônica que na minha visão, sinaliza uma
infeliz confusão, má consciência, falta de
confiança, vitalidade e coragem sobre a
contribuição única da disciplina própria para o
kslbmǩ(KESKEYS,2016, internet).



situação de rua, mas não solucionar os problemas

habitacionaisdo mundo ou do Brasil. A solução para os problemas

habitacionais atravessa a dimensão arquitetônica, mas é

centralmente de caráter polít ico e governação,e de longo prazo.

Este TCC recomenda que um trabalho de conscientização e

empoderamentosocial da populaçãoem situação de rua, ao prever

que se implementado num programa de assistência social para

moradores de rua, estes seriam orientados a montar e manter os

seus abrigos de papelão temporários. Considerando que as

polít icas públicas em combate à pobreza e extrema pobreza são

desenvolvidas a longo prazo, que o empoderamento social dos

moradores seria uma atividade de caráter temporário e
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parte do princípio de que a

arquitetura é isenta de

significados, de que ela é

arte pela arte, dando a ela

um objetivo único: inovação

arquitetônica quanto à

forma, a tecnologia e os

métodos de construção.

Este objetivo, à serviço das

minorias privilegiadas, parte

de uma visão unilateral, que

desconsidera as várias

necessidades das várias

camadas e parcelas da

sociedade.

Esta monografia e o

protótipo desenvolvido em

TCC II tem como público-alvo

aqueles afetados pela

extrema pobreza,

entendendo que, como toda

arquitetura social, ela pode

contribuir para diminuir as

aflições das pessoas em
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emergencial, uma vez que a população em situação de rua tem

necessidadesimportantes e de extrema urgência,o foco deste trabalho é

voltada a minimizar os problemas de insalubridade e insegurança da

populaçãoem situação de rua para tempos presentes.

Não é o resultado que contribui, mas o

fato do TCC ser sobre esta temática é

que pode fomentar questões na

polit ica publicae mostrar que o design

e a arquitetura também podem

incorporar esta temática. O

problema da falta de habitação não é

apenas das polit icas públicas, pois o

design e a arquitetura também podem

contribuir na área.

Por fim, vale reforçar que esta

monografia não se propõe a resolver

os problemasda pobreza,desigualdade

social e mendicidade,pois isto se daria

através de polít icas públicas a partir

de ações e lutas sociais a longo prazo.

A proposta é, então, a realização de

um estudo sobre a sócio-espacial idade

da população em situação de rua

(tendo o caso de Foz do Iguaçu-PR

como objeto de estudo), e a criação

de um protótipo de abrigo

transportável e temporário para as

pessoasem situação de rua, como uma

solução paliativa à falta de habitação

para o público alvo deste trabalho,

entendendo que o Ǩkmp_pǩé uma

necessidadede extrema urgência.
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Embora a América Latina não seja o continente com maior

percentual de extrema pobreza, a região é a mais desigual

do mundo, como se pode verif icar pelo coeficiente de gini

(índice de medição das desigualdadessociais e do nível de

concentração de renda) mundialde 2009(ver figuras 9 e 10).

extrema pobreza e 
segregação sócio-espacial

Figura9: porcentagemda populaçãoquevive em situaçãode extrema pobreza,com rendadiáriaabaixo
de $1,25(INSTITUTEGALLUP,2016)

Figura10: mapado coeficientede gini, queavaliaos níveisde desigualdadee pobrezano mundo(MATOS,2016)

Inequality Coefficient



Em um panorama tão desigual a

luta pelo espaço urbano,

principalmentena América Latina,

tem aumentado cada vez mais, e

os processos de segregação

espacial tem sido cada vez mais

recorrente. No livro ǨKÞosgl_qde

Guerra contra os Aparelhos de

A_nrsp_ǩ*de Nelson Brissac

(2013), que é um trabalho

desenvolvido com a assistência

da professora Andreia Moassab,

docente do Curso de Arquitetura

e Urbanismo da Universidade

Federal da Integração Latino-

Americana, o espaço urbano é

entendido como um campo de

batalha onde os Aparelhos de

Captura (agentes hegemônicosda

sociedade) desenvolvem

mecanismosde segregaçãosócio-

espacial, afim de afastar as

camadas economicamente mais

vulneráveis da sociedade do

centro   das   cidades,   enquanto as

Máquina de Guerra (agentes socialmente

reprimidos e excluídos)  lutam pela ocupação

urbana  e  o  direito  à cidade,  na construção de

favelas,  barracos  e   com as populações em situação

de rua.
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ǨSk_guerra eclodiu pela ocupação de áreas urbanas inteiras, pelo
controle da infraestrutura, das instituições e dos espaços públicos. A
cidade converteu-se num arquipélagode enclaves modernizados_ com
suas torres corporativas, shopping centers e condomínios fechados _
cercados por vastas áreas abandonadas,terrenos vagos ocupados por
populaçõesitinerantes. Camelôstomam as ruas,favelasvão preenchendo
os espaços entre as autopistas, grupos de sem-teto instalam-se sob
viadutos. Como uma maré informe, espraiam-se por todos os lados,
tomando os espaçosintersticiais.ǩ(BRISSAC,2013, p. 11).
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Um dos aparelhos de captura mais agressivos, frente à população em

situação de rua são os bancos,que além de representareme simbolizaremo

sistema capital ista (grande causador das desigualdades sociais e das

situações de extrema pobreza),são exemplos claros da forma perversa ao

qual a arquitetura pode ser util izada, quando Ǩglrcptcläòcq

_prêqrga_q-_posgrcrñlga_qǩtem a função de expulsá-los de seus edifícios

financeiros(ver figura 11).

Segundo o site Portal Holanda (2013),

os arquitetos que decidiram pela

colocaçãodas pedras,chamaramo ato

de Ǩglrcptcläàm_prêqrga_ǩ. E o mesmo

ocorre em na frente de outros bancos,

em baixo de pontes e na frente de

hotéis e comércios por todo o Brasil,

assim como no Hotel Foz do Iguaçu

(ver figura 13), onde foram colocadas

estacas de metal na frente de um

hotel, onde pessoas em situação de

rua costumavam dormir.

Figura11:BancoBradescoemManaus(PORTALHOLANDA,2016)

As pedras pontiagudas colocadas em

frente ao Banco Bradesco em Manaus,

no ano de 2013, são claramente um

método de expulsão da população em

situação de rua que usava do espaço

para se proteger.



possa protege-los do frio e da chuva, como solução temporária,

mas necessária. Este abrigo deve ser leve, facilmente desmontável

e transportável para que possa atender às suas necessidades

emergentes até que se consiga um abrigo digno e fixo na cidade.

Assim, justif ica-se a produção de abrigos temporários

transportáveis em papelão,que além de atender às necessidades

de extrema urgência dessa população, é economicamente viável

pela disponibil idadedo material na região de Foz do Iguaçu, e

ecologicamenteresponsávelpela sua composição físico-química e

por ser, até o momento, um material descartado, além de adaptar-

se ao público alvo escolhido, caracterizado pela adoção do

nomadismocomo forma de resistência urbana.
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Vivendo como nômades

urbanos e sendo

constantemente expulsos

dos espaços da cidade que

lhes proporcionam algum

conforto, segurança e

privacidade, as populações

em situação de rua têm

como necessidade de

extrema urgência algo que

Figura12: estacas de metal na fachadado Hotel Fozdo Iguaçu,
emFozdo Iguaçu-PR(KAWAJI,2016)
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Conceitualmente,ǨKmp_bmpde Ps_ǩé aquela pessoa que se

estabeleceu na rua e pretende manter-se assim, enquanto

ǨNcqqm_q(ou População)em Situação de Ps_ǩsão aquelas

pessoas que estão na rua temporariamente,não por escolha

própria. Os programas e espaços de assistência social

buscam dar condições para que as pessoas em situação de

rua possam sair desta situação caso queiram, mas

entendendo que a rua é um direito de todos, inclusive deles

(CAMPELLO,2014).

Em Foz do Iguaçu, a Secretaria Municipal de Assistência

Social administra e realiza os planos de inclusão social a

nível municipal. Segundo entrevista realizada com a

assistente social Aline Ferreira Bras (funcionária do CRAS

assistência social e
sócio-espacialidade

Norte de Foz do Iguaçu), há na cidade quatro CRAS

(Centros de Referência de Assistência Social),

responsáveis por atender às populações socialmente

vulneráveis, dois CREAS (Centro de Referência

Especial izado de Assistência Social), responsáveis por

atender a pessoas em situação de ameaça ou violação de

direitos, e um Centro POP (Centro de Referência

Especial izadopara População em Situação de Rua), que

presta auxíl io às populações em situação de rua. Não

havendo um CRASna região central da cidade,a Secretaria

Municipalde Assistência Social realizatambém, os serviços

de atendimento da zona.

Após análises visuais empíricas e entrevistas com

assistentes sociais de Foz do Iguaçu, constatou-se que



durante o dia a população em

situação de rua costuma buscar

auxíl io no Centro POP (Jd. São

Paulo), ou buscar comida nos

arredores do centro da cidade,

como no Bairro da Vila Portes.

Para se deslocarematé o Centro

POP,as pessoas em situação de

rua podem ligar gratuitamente, de

qualquer telefone público, para o

Centro de Referência e solicitar

que um carro do Serviço

Especial izado de Abordagem

Social (popularmente chamado de

Busca Ativa) os leve até o Centro

POP. Durante a noite, a maior

parte desta populaçãose desloca

para a praça 7 de Setembro

(Parque Morumbi II), para a praça

da Bíblia (Jardim Amazonas),para

o antigo prédio do Lembrasul,

para a avenida República

Argentina e, principalmente, para

abrigo, após acolheremuma pessoa em situação de rua de três

a seis meses, iniciam um plano de reinserção social do

indivíduo, caso isto seja de sua vontade. Até o momento, o

CAECé a única das três instituições de abrigo que estabeleceu

um convênio da prefeitura, para receber auxíl io e custear parte

do que é gasto com a populaçãoem situação de rua (ver figura

13).
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o centro  da  cidade, com  maior

concentração na Avenida Brasil. Outra

parte     desta     população     é  alojada

temporariamente  pelo  CAEC  (Casa de  Apoio

Esperança em Cristo ǣPorto Belo), pelo Mão Amiga 

(administrada pela Prefeitura Municipal - Jd.  Eliza) ou

pelo Albergue Noturno (Jd. América); estas instituições de



Figura13:mapasócio-espacial(KAWAJI,2016)
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Eliete dos Santos (funcionária do Centro POP do município), a

maioria da população em situação de rua da cidade é composta

por homens, a maioria é dependente química (consumidores de

drogas il ícitas), boa parte (mas não a maioria) está sempre

acompanhada por cachorros para proteção e companhia, e as

idades são variadas.

Em entrevista com a discente do curso de graduaçãoem Serviço

Social da Universidade Federal da Integração Latino-Americana

(UNILA)KawanaIsabeliVital i, no dia três de outubro de dois mil e

dezesseis,comentou que o projeto de abrigo transportável, caso

concretizado e reproduzidoindustrialmente,ajudariaos moradores

a amenizarsua exposiçãoà insalubridade. O principal obstáculo é
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Em entrevista com a

assistente social Maria

Eliete dos Santos

(funcionária do Centro POP

do município), foi registrado

que o Centro POP deveria

localizar-se na região central

da cidade,onde a maioriadas

pessoas em situação de rua

se estabelecem no período

diurno. Todavia, atualmente,

o centro POP está afastado

do centro da cidade,pois sua

atual localização foi o único

espaço cedido pela

prefeitura municipal.

Em relação às pessoas em

situação de rua em Foz do

Iguaçu, não foi realizado

nenhum censo ou

levantamento estatístico,

mas segundo uma análise

superficial e empírica da

assistente social Maria
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que o investimento neste tipo de solução provisória dependeria do

interesse da gestão em vigor da prefeitura municipal e acima de tudo

de vontade polít ica. Ela sugeriu,Afim de evitar que os beneficiadoscom o

abrigo transportável vendam o mobil iário para conseguir drogas, seria

ideal a realizaçãode um controle cadastral para regular a distribuição do

abrigo às pessoas em situação de rua, mas sempre considerandoque é

muito comum que estas pessoas sejam roubadasou percam seus objetos

pessoais.

análiseda apropriação
espacialnoturna
Foi realizadoum diagnóstico referente

às formas de ocupação da população

em situação de rua em Foz do Iguaçu-

PR, tomando a avenida Brasil (que

segundo entrevistas com assistentes

sociais locais é um dos pontos de

maior fluxo de pessoasem situação de

rua no período noturno) como estudo

de caso. Através da observação

direta, notou-se que as pessoas em

situação de rua buscam, no ambiente

urbano, dois elementos principais:

conforto e segurança. A Avenida

Brasil é uma das vias mais vigiadas

de Foz do Iguaçu, além das câmeras

de vigilância e das rondas policiais,

os comércios 24 horas e a boa

i luminação dão uma maior segurança

para quem busca um espaço urbano

para dormir.

Além disso, a avenida conta com

diversos espaços semicobertos,

que servem de proteção contra a

chuva, e um piso poroso de paver,

que absorve bem a umidade dos

colchões ou papelões improvisados

como cama (ver figura 14).
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Figura14: análiseespacialdo ambienteocupadopor pessoasem situação de ruana avenidaBrasil,Fozdo Iguaçu-PR
(KAWAJI,2016)

Considerando os resultados de

extensão realizados anteriormente,

onde foi constatado a viabil idade

técnica da util ização do papelão como

material arquitetônico na região da

trípl ice fronteira, e a sua abundância

na cidade de Foz do Iguaçu,a util ização

do material é justif icada do ponto de

vista social, econômico e ambiental,

uma vez que o papelão vem sendo

descartado pelas gráficas, lojas e

tapeçarias locais,entre outras.

Sendo um material abundante e descartado, a material ização de

móveis e abrigos construídos com papelãodevem ser mais baratos,

ainda mais se reproduzidosmassivamente. Além disso, por ser um

material biodegradável e, até o momento, tratado como lixo, a

util ização do papelão na arquitetura e no desenho

industrial pode ser entendida como ambientalmente

responsável,no contexto de Foz do Iguaçu-PR.



papelão como 
material construtivo

capítulo 4



arquitetura em
papelão: casos e
exemplos
Segundo Salado (2011), as

primeiras tentativas de uso de

tubos de papelão em edificações

se iniciaram na segunda metade

do século XX em busca de um

material leve e de rápida

execução, para atender a

necessidadesvariadas.

Alguns escritórios de arquitetura

e arquitetos de renome

internacional util izam o papelão

como elemento de vedação de

edificações e também em sua

estrutura, como o Suppose

Design Office, o atel ier GmbH &

Co, o arquiteto Li Xinggang, e o

arquiteto japonês Shigeru Ban,

vencedor do prêmio Pritzker de

arquitetura em 2014, o qual util iza

o  papelão  em  edificações  a mais

de  duas  décadas,  tendo  projetos no

Japão, Índia,  Nova Zelândia, Haiti, França,

Estados Unidos, Equador, Turquia, Alemanha e

Ruanda, com    diferentes   usos   e dimensões,

demonstrando a versatil idade,  resistência  e qualidade

estética desse material.  Segundo Shigeru Ban o papelão é a 

Ǩmadeira evoluídaǩȭ(SALADO, 2011), conforme  abaixo expresso:
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ǨMmaterial estrutural não tem que ser forte ; até as estruturas de
concreto podem ser facilmente destruídas por terremotos. A
estabilidadede uma construção não dependeda resistênciamecânica
de seu material.ǩ(BAN,1997, p. 132)
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Sendo, Shigeru Ban, o pioneiro e maior precursor do uso do

papel como material construtivo, é possível ver a evolução

da técnica em papelãoatravés da evolução na complexidade

e variabil idadede aplicaçõesdo material nas construções do

arquiteto japonês. Além de estruturas trel içadas, o

arquiteto util iza o papel como elemento de vedação (placas

e tubos), sistemas de viga e coluna, trel iça de cobertura,

entre outros (ver figuras 15, 16e 17).

Figuras 15, 16 e 17: Odawara Festival Main Hall, Veneer Grid Roof House e
CardboardCathedral, projetadospeloarquiteto japonêsShigeruBan
(JODIDIO,2010)



arquitetura demonstram a viabil idade do uso desse material,

al iando baixo custo e qualidadeàs obras arquitetônicas. Todavia,

o experimento da professora é arquitetonicamente l imitado no

que se refere à exploração das potencial idades estruturais do

papelão,uma vez que, em seu experimento, o tubo de papelão é

util izado como elemento de vedação com desperdício das

propriedadesde suas características físico-mecânicas.

A principalforma de uso estrutural, mas não a única,de elementos

cilíndricos é a estrutura trel içada (REBELLO2000), quando se têm

o uso do tubo de papelão aliado com elementos de ligação

metálicos (ver figuras 18 e 19), ainda que Ban tenha construído o

Pavilhãode Toquio em Hannovercom ligações feitas em fitas de

tecido.
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No Brasil, mais

especificadamente na

Universidade de São Paulo,

em São Carlos-SP, a

professora Gerusa Salado

estuda o uso de tubos de

papelão para a construção

de edificações de interesse

social com baixo custo. As

experiências realizadas com

uso de papelão na
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O arquiteto também util iza os tubos de papelão estruturalmente no

sistema pilar e viga (ver figuras 20 e 21). No Abu DhabiArt Pavil ion, de 2013,

Shigeru Ban util iza a estrutura principal com ligações entre os elementos

através de perfuraçãodos tubos e encaixessimples,explorandoa levezado

material para explorar diversas situações de luminosidade,espacial idadee

experiênciastáteis .

Os estudos realizados por

Salado(2011) demonstram que a

aplicação do papelão para

edificações de interesse social

apresenta desempenhotécnico

e estrutural satisfatório como

painel de vedação, chegando à

redução de tempo de execução

de até 82% com relação às

vedações convencionais (ver

figuras 22 e 23).

Figuras20 e 21: Abu DhabiArt PavilionǣShigeruBan,Abu Dhabi,
2013(JODIDIO,2010)

Figuras22e 23: ExperiênciarealizadapelaUniversidadede SãoPaulo
(SALADO,2011)



Há dois experimentos

desenvolvidos pela Suppose

Design Office, onde os tubos de

papelão são usados como

elemento de vedação na posição

deitada. Os experimentos

desenvolvidos pelo atel ier de

design buscam explorar as

possibil idades plásticas do tubo

de papelão através da variação

nos diâmetros e comprimentos

dos tubos util izados (ver figuras

24 e 25).
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O arquiteto chinês Li Xinggang

explorou a combinação entre

tubos e caixas de papelão na

construção de uma edificação,

trabalhando os tubos como

elementos de pérgola e planos de

teto (ver figuras 26 e 27).

Figuras24 e 25: Exposiçãocom tubos de papelãorealizadapela
SupposeDesignOffice(SUPPOSEDESIGNOFFICE,2017)
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Em uma gráfica do México, o arquiteto Jorge Villatoro

levantou uma parede multifuncional em uma das fil iais da

empresa, com 1600 tubos de papelão (descartados pela

própria gráfica). Além da plasticidade gerada pelo

empilhamento dos tubos, o conjunto foi desenhado com

vãos que servem de assento para os clientes, e a

permeabil idade gerada pelos buracos dos tubos foi

incorporadacomo elemento de integração entre funcionários

e clientes. Além disso, em uma análise pós ocupacionaldo

espaço, foi percebido que os buracos dos tubos que

compõem a parede passarama ser uti l izados como local de

armazenamento temporário das impressões geradas na

gráfica (ver figuras 28 e 29).
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Figura30:exposiçãode mobiliáriodesenvolvidonaFinlândia(LEARDI,2017)

Na Finlândia, um conjunto de

soluções de mobil iário temporário

foram apresentados por um grupo

de 10 estudantes de design em

uma feira de Design de Interiores,

util izando madeirae papelão.

A      funcionalidade,      a     viabil idade

construtiva e o baixo custo dos protótipos 

atraíram  a  Cruz Vermelha Finlandesa,  o Fundo

Social da União Européia e as empresas Stora Enso

e Isku Oy para o financiamento e para o auxílio material

na produção massiva dos móveis criados.

Figuras31e 32:Opçõesde camae belicheempapelãoe madeira,expostos naFinlândia(LEARDI,2017)
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A funcionalidade,a viabil idadeconstrutiva e o baixo custo dos protótipos

atraíram a Cruz VermelhaFinlandesa,o Fundo Social da UniãoEuropéiae as

empresas Stora Enso e Isku Oy para o financiamento e para o auxíl io

material na produção massivados móveis criados.

Shigeru Ban desenvolveu, em

2008, um protótipo com placas

de papelão alveolados e tubos

de papelão com sessão

quadrada,criando um ambiente

com mais de um cômodo e área

externa, para a exposição de

arte e cultura do Japão.

Figuras 33 e 34: protótipos de cama, mesa e bancos
desenvolvidos pelos estudantes de Design finlandeses
(LEARDI,2017)

Figuras 35 e 36: protótipos desenvolvido por Shigeru Ban na
exposiçãode arte e cultura do Japão(FAIRS2017)



dados técnicos
Em 2013, através do projeto de

extensão ǨRs`mqde papelão na

arquitetura: viabil idade e

possibil idades na região da

trípl ice-dpmlrcgp_ǩ*foi realizado

um levantamento da

disponibil idade e dos tipos de

tubos de papelão na região da

trípl ice fronteira, sendo visitados

estabelecimentos (gráficas, lojas

de tecidos, revendedoras de

toldos e lonas, entre outros) das

três cidades fronteiriças. Como

resultado, não foram encontrados

tubos de papelão descartados

disponíveis em Puerto Iguaçu, e

em Ciudad Del Este foi

encontrado em apenas um

estabelecimento, onde os tubos

eram visivelmente frágeis. Isso se

dá, segundoa análiserealizadaem

pesquisa,pelo caráter unicamente

t urístico  e comercial de ambas as

cidades, que  possuem  uma  produção

industrial  relativamente baixa.  Contudo, na

cidade brasileira, foram encontrados muitos tipos

de  tubos  de  papelão  nas diversas centralidades do

município. Assim,   foram   visitados    mais   de   trinta 

estabelecimentos da   região   central   de Foz  do  Iguaçu, 

conseguindo amostras de dezoito estabelecimentos.
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Dentre os tipos de tubos de papelão arrecadados, foram

selecionadosquatro que eram visivelmente mais resistentes à

intempéries e esforços de tração, compressão e flambagem

(tipos de esforços solicitantes, onde a compressão representa

a força exercida sobre um corpo aproximandoas partes que o

compõe, a tração representa a força exercidasobre um corpo
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Polímeros são macromoléculas formadas pela l igação

covalente de unidades que se repetem (OLIVEIRA,2013),

onde o polímero celulose conforma o papel e o polímero

polipropileno(derivado do propeno ou propilenoe reciclável)

dá propriedades termoplásticas aos materiais aos quais é

misturado (MANOe MENDES,2004). Segundoas análisese os

testes físicos e mecânicosrealizadosno decorrer do projeto

de extensão realizadojunto ao professor Egon Vettorazzi no

laboratório de concreto da Itaipu Binacional,os tubos de

papelão de composição mista entre celulose e polipropileno

conferem maior resistência à tração, compressão e

flambagemque os tubos de composição única em celulose.

Além disso, as propriedadestermoplásticas do polipropileno

conferem maior durabil idadedo papelão sob a presença de

umidade(MARQUES; SOUZAe ESPERANDIO,2010) (ver figuras

39 e 40). Ainda que as análises e os testes químicos e

físicos tenham sido realizadossobre o papelão

na forma tubular, todas as informaçõesobtidas

valem para o material independentemente da

sua forma: tubos de papelão,folhas de papelão,

chapas de papel alveolado, entre outros.
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Os testes físicos e mecânicos

realizadossobre o papelãoà base

de celulose e polipropileno

indicaram que os tubos

classificadoscomo tipo A (9cm de

diâmetro interno e 8mm de

espessura) e o tipo D (4cm de

diâmetro interno e 3mm de

espessura) tem os melhores

índices de resistência/peso (os

índices de resistência mecânica

foram divididos pelo peso do

objeto testado) quanto à tração,

compressãoe torção. Os picos de

resistência à compressão e

tração foram, respectivamente,

13kn e 8,24kn para o tipo A, e,

2,36kn e 3,04kn para o tipo B,

ambos com índices

resistência/peso

consideravelmente maiores que

os demais tipos testados . Os

testes à flambagem realizados
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sobre  os   tubos   resultaram   em

comprimentos    de    flambagem que

variam entre  o equilíbrio estável (não há

flambagem) e 0,1L, ou seja, pode-se considerar

que   o   papelão   em   forma   tubular   não    tem

propriedades elásticas.

Os  testes realizados no laboratório de concreto da Itaipu  

Binacional foram realizados em uma máquina de testes universal

Figuras38e 39: testes de resistênciado papelãoà água
(KAWAJI,2015)

(ver figura 40), controlada computacionalmente pelo software

chamado Smart Test (ver figura 42). Foram testados, ao total

48 amostras: 16 amostras testadas para compressão (4

amostras de cada um dos 4 tipos de tubos escolhidos), 16

amostras testadas para tração e 16 amostras testadas para

flambagem. Ao final, foi tirado uma média de resistência à cada
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Figura40: máquinade testes universal(KAWAJI,2015)
Figura41: teste de resistênciaà compressão(KAWAJI,2015)
Figura42: curvade resistênciaà compressãono gráficotensão x deformaçãogeradopelosoftware Smart Test, para
a quarta amostrado tipo de tubo A, indicandopicode resistênciaà 13,00kn (KAWAJI,2015)

um dos esforços solicitantes por parte dos 4 tipos de tubo

selecionados, sendo esta média dividida pelo peso da amostra. O

comprimento de todas as amostras uti l izadas era igual ao dobro

do diâmetro externo do tubo, por exemplo,um tubo de diâmetro 5cm

foi cortado a 10cm de comprimento para a realização dos testes

mecânicos(ver figura 42).



verniz para o papel, complementando os benefícios que o

polipropileno traz ao material. Para a aplicação desta resina, em

um primeiro momento, deve ser introduzida uma camada de

policloreto de vinila (para a impermeabil izaçãodo material), e em

seguida uma camada em spray de poliuréia, para a proteção

antichamas. Foram realizados testes sobre o papelão após a

aplicação destes compostos químicos, onde o material se

manteve intacto após exposto ao fogo por 10 minutos e semi

mergulhado sobre a agua por 15 minutos (ver figuras 43 e 44).

Considerando que o protótipo de abrigo transportável

desenvolvido ao longo deste TCC deve proteger seu usuário da

chuva, preservando a sua segurança,é primordial que o material

util izado seja resistente à chuva para que tenha maior

durabil idade,e resistente ao fogo para que a vulnerabil idadeda

segurançadas pessoas em situação de rua não seja

ainda mais precarizada.
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O papelão com base em

composição mista entre

celulose e polipropileno tem

maior tolerância à umidadee

ao fogo que os demais tipos

de papelão, contudo, seus

índices de resistência a

estas intempéries são ainda

insuficientes. Para o

aprimoramento dos meus

conhecimentosreferentes ao

papelão, em 2014, cursei as

discipl inas de Química Geral

e Química Experimental,

junto ao curso de

Biotecnologiada UNILA,onde

pude desenvolver, junto às

professoras Marcela Boroski

e Paula Jaramillo, uma resina

protetora que serve de
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propostas projetivas 
na questão da 
população em 

situação de rua

capítulo 5



A cidade de Los Angeles,uma das

mais populosas dos Estados

Unidos, possui aproximadamente

47 mil pessoas em situação de

rua, o que despertou os

escritórios de arquitetura,

estudantes, ativistas e MLEǦq

locais para estudarem propostas

de habitações transportáveis

para esta população. Dessaforma,

hoje, a cidade estadunidense é

uma das precursoras no

desenvolvimento do exercício

projetivo voltado à populaçãoem

situação de rua.

A arquiteta Tina Hevespian

desenvolveu um abrigo

transportável para as pessoas em

situação de rua da cidade de Los

Angeles (ver figura 45). Util izando

de um material abundantemente

descartado na região, o papel

cartão, a arquiteta parte das

mesmas premissas desta monografia:

desenvolver   um    abrigo    temporário,

adaptado   à   realidade   da população  em

situação de rua  (nomadismo), util izando  de  um

material  leve, descartado  e abundante no seu lugar

de origem. O  projeto desenvolvido por Hevespianutil iza

a  técnica  da dobradura   para  que  o abrigo  tenha pouco

volume  quando  desmontado  e,   ao   mesmo  tempo, para  que
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tenha espaço suficiente para abrigar uma pessoa (deitada ou

sentada) quandomontado. O abrigo tem dimensõesde 190cm de

comprimento,90cm de largurae 60cm de altura quando aberto.

Figura45: Abrigo para a populaçãoem situação de rua em Los
Angeles,projetadopelaarquiteta TinaHevespian(DIETZSCH,2014)
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A Oficina de Arquitetura e DesignMartin, em parceria com a

Universidadedo Sul da Califórnia,artistas e ativistas locais,

e as agênciasSkid Row HousingTrust e Downtown UmkclǦq

Center construíram uma série de protótipos de abrigos para

a população em situação de rua de Los Angeles, util izando

de materiais disponíveisna região.

Dentre as propostas desenvolvidas,a maioria priorizou o

conforto do público alvo, esquecendo-se, entretanto, da

importância do caráter nômade das pessoas em situação de

rua (ver figuras 48, 49, 50, 51, 52 e 53), por outro lado,

houveram propostas de abrigos que atendem o tipo de

mobil idadeda populaçãoem situação de rua, mas que peca,

visivelmente, no que concerne ao conforto do seu usuário

(ver figura 55). A maioria das soluções desenvolvidasforam

feitas em madeira sobre rodas, com janela e uma abertura

para a entrada e saída do usuário. Houveram, também,

protótipos mais voltados ao caráter artístico e conceitual do

abrigo que, contudo, resultaram em habitações que

difici lmente seriam reproduzidas em série para a sua

distribuição de forma barata ou grátis (ver figura 47). Ainda

assim, as propostas desenvolvidas durante a oficina

contribuem com os debates referentes ao caso das pessoas

em situação de rua, que acontecem no âmbito do ensino da

arquitetura não só em Los Angeles,mas em diversas partes

do mundo.
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Figuras50e 51:protótipos caracterizadospeloconforto e pelainadequaçãoao nomadismo(ROGERS,2017)
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A proposta que util iza um

carrinho de supermercado (ver

figura 54), elementos tubulares e

lona plástica garante a facil idade

na montagem e desmontagem do

abrigo e no seu transporte

durante o dia, contudo, o carrinho

de supermercadopode encarecer

o conjunto e se tornar uma

barreira para que MLEǦqe

entidades privadas invistam no

protótipo .
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Figura54: protótipo que utiliza um carrinhode supermercadocomo estrutura e
transporte do abrigo(ROGERS,2017)



processo projetivo
capítulo 6



metodologias e
técnicas utilizadas
As propostas de protótipo

desenvolvidas ao longo deste

TCC foram concebidas por meio

de croquis, maquetes eletrônicas

e, principalmente, maquetes em

escala real. Considerando que,

desde o início deste TCC, foi

proposto um protótipo de

dimensões modestas, e que a

arrecadação de materiais foi

realizada por quase um ano, o

exercício projetual deste trabalho

incorporou a metodologia de

desenvolvimento de maquete em

escala 1:1como técnica principal.

O papelãoem forma de tubo e em

chapas alveoladas, tema central

deste trabalho, foi combinado

com fitas de papel, l igas de

borracha, mangueiras flexíveis,

canos de PVC, conexões

hidráulicas, entre outros

materiais, ao longo do processo

projetual de criação de vincos,

dobras e conexões,resultando em

uma rica variedade de técnicas e

soluções arquitetônicas sobre o

papelão.
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protótipo 1
Inicialmente, foi desenvolvido um protótipo que

combinou os dois tipos de tubos de papelão

colocados pelo projeto de extensão ǨRs`mqde

papelãona arquitetura: viabil idadee possibil idadesna

região da trípl ice dpmlrcgp_ǩcomo os melhores da

região, com ligas de borracha e canos de pvc

retorcidos com o auxíl io de fogo. A ideia foi projetar

um conjunto que, quando montada, servisse de

estrutura para segurar uma lona (ver projeção da lona

na figura 62) de proteção ao usuário e, quando

desmontada,servisse de mochila (ver figuras 55 e 56).
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Após os estudos por meio de

croquis, foi realizado uma

maquete em escala real do

protótipo, uti l izando todos os

materiais previstos em projeto

(ver figuras 57, 58, 59, 60, 61e 62).
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Figuras60, 61e 62:estrutura do protótipo 1finalizada(KAWAJI,2017)



76

Com a finalização do protótipo 1

em escala real, foi constatado uma

falha de projeto no que concerne à

util ização do módulo desmontado

como mochila, pois, para que o

usuário possa   vir   a   dormir   no

abrigo  planejado  é necessário  quea

largura da estrutura em papelão seja maior

que  a  largura  dos  ombros do   usuário,   em

contrapartida, para  util izá-la  como  mochila seria

necessário que a largura da estrutura seja menor que a

largura dos ombros do  usuário  (ver figura 63).  Além disso, 

mesmo  desmontado,   o protótipo   ocupa um  volume  muito

Figuras63e 64: volumefinaldo protótipo 1desmontado(KAWAJI,2017)

grande (ver figura 64), o que o inviabilizadevido a necessidadede

mobil idade constante da população em situação de rua pelas

cidades. Por fim, foi também constatado que o tempo que o

protótipo demandapara a sua montagem e desmontagemé muito

grande,dessa forma, esta primeiratentativa foi descartada.
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protótipo 2
O segundo protótipo desenvolvido neste TCC util iza apenas um tipo de

tubo de papelão (mais leve e menos volumoso) e conexões em PVC para

gerar uma estrutura do tipo Pilar e Viga (ver figuras 65, 66, 67 e 68), com o

intuito de sustentar o elemento de vedação que protegeria seu usuário.
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Figuras66e 67: processode montagemda estrutura empilare viga (KAWAJI,2017)
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Figura69: processode fabricaçãodo módulomacho-fêmeaempapelãoe pvc (KAWAJI,2017)

Os tubos foram cortados a 30cm para facil itar o seu transporte,

sendo coladas pequenas peças de pvc nas extremidades de cada

tubo para convertê-lo em um módulo próprio para a util ização do

sistema macho-fêmea (ver figura 69).

Figura 68: processo de montagem da estrutura em pilar e viga
(KAWAJI,2017)
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O formato final do protótipo se dá pela montagem de duas

estruturas, uma ao lado da outra, com 80cm de altura,

largurae comprimento cada uma (ver figura 70).

Este protótipo aperfeiçoouo protótipo 1 no que diz respeito

(A) à menor variedade nos tipos de materiais util izados,

quando eliminadoo tubo de papelão de tipo A e as ligas de

borracha; (B) menor variedade de objetos que compõe o

conjunto, restringindo-se apenas ao tubo de papelão, à

conexão em pvc e ao seu elemento de vedação (lona, tecido

o placas de papelão); (C) maior simplicidadeno sistema de

montagem e desmontagem do abrigo; (D) menor tempo

gasto na montagem e desmontagem do abrigo. Contudo, o

volume total do protótipo desmontado e a grande

quantidade de peças (32 módulos de papelãomacho-fêmea e

8 conexões de pvc) inviabil izaramo sistema.
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Em um segundo momento, o

protótipo 2 sofreu algumas

alterações, com o intuito de

diminuir algumas de suas

deficiências. A versão 2 deste

protótipo  consiste em unir as duas

estruturas  independentes em  pilar  e

viga,  para  formar um  único  conjunto  que

reduz o  número de  pontos de apoio da versão

anterior pela metade (ver figura 72). Entretanto,  o

protótipo se manteve  ineficaz quanto à rapidez na sua

montagem    e   desmontagem, quanto   ao   seu    volume

desmontado e, inclusive, quanto à sua quantidade de peças (24 

módulos de papelão macho-fêmea e 4 conexões de pvc). 
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protótipo 3
No terceiro protótipo, os sistemas de encaixe foram deixados para

trás, apostando na tensão para formar uma estrutura que segure seu

elemento de vedação (lona, tecido ou placas de papelão) sem util izar

muitos objetos soltos. Este protótipo util iza pedaços de mangueirade

água (com 10cm de comprimento e 4cm de diâmetro externo) para

conectar 6 tubos de papelão (com 35 cm de comprimento e diâmetro

interno de 4cm), e uma corda fina para conectar suas extremidades de

forma a tencioná-las e gerar um arco.
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O cruzamento de dois arcos,

amarradosem seu ponto mais alto,

forma um conjunto tensionado que

pode dar suporte a tendas de lona

ou tecido (ver figuras 75 e 76). A

desmontagem e o transporte do

protótipo se dá pela separaçãodos

dois arcos, onde cada seção do arco

é dobrada em forma de Ǩzigue

zagueǩou sanfonae amarradocom a

corda que a mantém tencionada

quando montada (ver figura 77).
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Por fim, este protótipo se mostrou

mais leve, menos volumoso quando

desmontado, e mais fácil e rápido de

ser montado e desmontado, além da

vantagem de ser composta por apenas

dois objetos: os arcos formados por

papelão, mangueira e corda.

Entretanto, este abrigo seria de difícil

montagem e manutençãopor parte das

pessoas em situação de rua, pois ao

contrário do tubo de papelão, a

mangueira de água com 4cm de

diâmetro não é comumente

descartada, sendo um material caro e

de difícil acesso. Verif icou-se

necessário encontrar uma forma mais

simplif icadae eficaz de montagem,uso

e transporte que o tubo desta

espessura não conseguiria alcançar. A

partir daí, optou-se por descartar o

uso de tubo e introduzir o uso de

placas de papelão e sistema de

dobragem e encaixe macho-fêmea no

próprio material.
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o protótipo:
o abrigo temporário 

e transportável

capítulo 7
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protótipo 4
No quarto e último protótipo, o uso do papel em

forma de tubo foi substituído pelas placasde papelão,

afim de facil itar e diminuir o tempo de montagem e

desmontagem do abrigo. A ideia deste protótipo

consiste em util izar onze placas de papelão (nove

placas iguais em forma quadradaou retangular e duas

placas em forma triangular) para formar um conjunto

de peça única, que possa ser dobrada e transportada

facilmente (ver figura 78). O abrigo, quando montado,

gera uma estrutura em forma de prisma de base

triangular que dá privacidade e proteção de seu

usuário frente ao vento, à chuva e ao frio.
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Ao longo da construção do

protótipo 4 em escala reduzida,

foi definido o sistema de dobras

para a montagem e desmontagem

do abrigo (ver figuras 79, 80, 81,

82, 83 e 84). A técnica de junção

das  placas util iza a fita de papel para

criar   juntas  suficientemente  resistentes

para  que estas sejam dobradas e  desdobradas

várias    vezes   sem  que   haja  o   rompimento  de

materiais ou dano à estabil idade estrutural do conjunto. 
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Assim, o desenvolvimento da maquete de estudo foi primordial para

algumas tomadas de decisão de projeto antes da construção do

protótipo em escala real. Além disso, foi proposto uma possibil idade

de transporte do protótipo através de cordas ajustáveis, que podem

ser uti l izadas para que o usuário carregue seu abrigo desmontado

como uma mochila de lado (ver figura 85). Contudo, o método de

transporte do abrigo é de livre escolha de seu dono, uma vez que, por

exemplo,há a possibil idadede carrega-lo nos carrinhosutil izados pelos

catadores de papelão.
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experimentação em
escala real, projeto e
dados técnicos
Após   a   realização   de   estudos    e

t omadas   de  decisão  projetivas   sobre o

protótipo    4     por    meio     de    croquis    e

experimentação sobre maquete em escala reduzida,

foram  iniciados  estudos  sobre  esta versão do abrigo

em escala real.  Com isso,  foram  definidas  as  medidas  do

projeto  (ver  figuras  86  e  88),  na  intenção  de  construir  um

abrigo   suficientemente   espaçoso   quando   montado   e    pouco

volumoso quando desmontado.

Figura86:plantabaixado protótipo 4 desmontado(KAWAJI,2017)
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Figura88:vistas emescala1:25e detalhamentodos encaixesda cumeeirado protótipo 4 montado(KAWAJI,2017)

Figura87:perspectivado protótipo 4 montado,emescala1:25(KAWAJI,2017)
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As medidas adotadas para a

construção do protótipo em

escala real (ver figuras 89, 90 e

91) foram definidas a partir de
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estudos    empíricos   referentes    à

apropriação do corpo humano no  espaço,

ao dormir e ao se locomover pelas cidades. A

materialização  do  protótipo  em  escala  real  se

mostrou importante para o surgimento de questões e

problemas  de  projeto que só apareceram ao longo do seu

processo  de  fabricação  e  ao  longo  de  sua  util ização  para

dormir e caminhar pela cidade.


